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Acelerador de Ideias

Dar a volta às dificuldades nas aprendizagens, com muitas 
e boas ideias, foi o que fizeram os professores do 

Agrupamento de Escolas de Portalegre. Cerca de 800 
alunos envolvidos no projeto Acelerador de Ideias 

adquiriram novos e estimulantes conhecimentos, que vão 
desde a culinária às ciências experimentais, passando pela 
horta acessível e sustentável. Um projeto que a Fundação 

Gulbenkian apoiou enquanto parte do EMA [Estímulo à 
Melhoria das Aprendizagens].

7
Tesouros dos Palácios Reais de Espanha

Horário alargado
A exposição A História Partilhada. Tesouros dos Palácios Reais de Espanha, que está patente no edifício Sede e na sala de 

exposições temporárias do Museu Gulbenkian até 25 de janeiro, pode ser visitada agora das 10h às 20h, de terça a 
domingo, durante a Festa dos Livros. As exposições do Centro de Arte Moderna e o Museu Calouste Gulbenkian   

man ter-se-ão nos horários habituais, das 10h às 18h, com encerramento às segundas, nos dias 24 e 25 de dezembro e 
também no dia de Ano Novo.

4
O Cinema volta ao Grande Auditório
Chaplin, Buster Keaton, Jerry Lewis, mas também Woody Allen 
e Nanni Moretti são alguns dos nomes incontornáveis do 
cinema que fazem parte deste ciclo que começa a 1 de 
dezembro. Até fevereiro do próximo ano, haverá cinema 
em ecrã gigante, para ver e rever numa sala com condições 
únicas e com cópias de grande qualidade. P’ra Rir! é a proposta 
deste ciclo que marca o regresso do cinema ao Grande 
Auditório.
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Arte para a Infância

Nos dias 12 e 13 de dezembro, o IV Encontro Internacional Arte para a Infância e 
Desenvolvimento Social e Humano marca o fim de um ciclo do projeto Opus Tutti, 
realizado com o apoio do Programa Gulbenkian Qualificação das Novas Gerações. 
Levar a expressão artística – o teatro, a música e a performance – às creches e às 

salas de espetáculo do país, para ajudar o desenvolvimento sensorial, motor, 
emocional e não só das crianças e dos bebés, foi um dos objetivos deste projeto, 

que agora termina.

30
Que lugares para a Educação?
No dia 16, o auditório 2 da Fundação abre-se à reflexão sobre o lugar da Educação 
não formal nos museus, centros culturais ou teatro, numa conferência internacional 
organizada pelo Programa Gulbenkian Educação para a Cultura e Ciência – Descobrir. 
Charles Esche, diretor do Van Abbemuseum (Holanda) e um dos curadores da 31.ª 
Bienal de São Paulo em 2014, será o orador principal neste dia.

20
Faz – Ideias de Origem 
Portuguesa
Até 2 de março está aberto o 
concurso FAZ – Ideias de Origem 
Portuguesa, que desafia portugueses 
ou lusodescendentes, que vivem 
e trabalham fora de Portugal, 
a apresentarem uma ideia 
empreendedora para o país. Isso 
mesmo fizeram há um ano quatro 
amigas a viverem no Brasil, Índia 
e Portugal, num projeto intitulado 
“Rés-do-Chão” e que hoje é uma 
realidade na zona do Poço dos 
Negros, em Lisboa. Uma ideia 
empreendedora para ajudar a 
revitalizar os bairros da capital.©
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Buster Keaton

A partir do dia 1 de dezembro, o cinema estará de volta 
ao Grande Auditório da Fundação Gulbenkian, uma 

sala que guarda a memória dos ciclos programados por 
João Bénard da Costa, nas décadas de 1970 e 80, que marca-
ram uma geração de cinéfilos e de amantes de cinema. Mas 
será agora uma sala totalmente renovada que o público irá 
encontrar, equipada com as mais modernas tecnologias, 
capazes de proporcionar um encontro perfeito com a 
magia da sétima arte.
Charles Chaplin, Buster Keaton, George Cukor, Frank Capra, 
Ernst Lubitsch, Federico Fellini, Jerry Lewis e Woody Allen 
são alguns dos realizadores escolhidos para o arranque da 
iniciativa que vai decorrer até fevereiro de 2015 e que pro-
mete continuar. Nesta primeira parte da temporada, serão 
exibidos no ecrã gigante do Grande Auditório cerca de duas 
dezenas de filmes inesquecíveis, em cópias de grande qua-
lidade, algumas das quais em película, numa sala com 
capacidade para mais de 900 espetadores.
Convidado a programar este ciclo, o realizador João Mário 
Grilo não destaca autores, géneros, épocas ou escolas, 
optando, antes, por privilegiar as emoções que o cinema 
tem vindo a suscitar ao longo da sua história.

Ciclo P’ra Rir! 

O riso foi a emoção escolhida para abrir a temporada, 
sobretudo pelo seu enorme potencial emancipador nos 
desoladores tempos em que vivemos. E não se trata apenas 
de rir, mas sim de “rir em conjunto”, sublinha o programador, 
que crê que quanto maior for o número de espetadores 
reunidos na sala, maior será a capacidade de transformar a 
experiência do cinema num verdadeiro acontecimento de 
partilha coletiva, inesquecível para cada um dos espetadores. 
Grande parte dos filmes a apresentar neste ciclo são obras-
-primas, pertencendo todos ao património do cinema e ao 
“património humano e emocional de todos nós”, afirma ainda 
João Mário Grilo, acrescentando que, independentemente de 
quando foram feitos, são filmes intemporais. “A prova é que 
neles iremos rir, exatamente e nos momentos certos, em que 
já riram milhões antes de nós e milhões se rirão depois.”  
Serão exibidas seis séries de filmes burlescos, cómicos ou 
melodramáticos, que suscitaram, ao longo dos tempos, dife-
rentes modalidades e tonalidades de risos.
A abrir, em jeito de festa inaugural e com entrada gratuita, 
é exibida A Quimera do Riso (Sullivan’s Travels), de Preston 

O Cinema volta ao Grande Auditório
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Sturges, com o par Veronica Lake e Joel McCrea (1 de dezem-
bro). Este filme, completamente alinhado com a ideia deste 
ciclo, mostra a clara função social do cinema de divertir o seu 
público, e assume que o riso, afinal, “não é muito, mas é tudo 
aquilo que muita gente tem neste mundo às avessas”, como, 
a dado momento, afirma uma das personagens. 
Sob o título geral de Herança Burlesca, segue-se um conjun-
to de três filmes paradigmáticos da história do cinema: A 
Quimera de Ouro (The Gold Rush), de Charles Chaplin (8 de 
dezembro), As Leis da Hospitalidade (Our Hospitality), de 
Buster Keaton (8 de dezembro), e Boudou Querido (Boudu 
sauvé des eaux), de Jean Renoir (9 de dezembro).
Este programa presta homenagem a três figuras fundadoras 
de três modos diferentes de rir e de estar no cinema. São três 
filmes que celebram a relação primordial que o burlesco 
estabeleceu com o riso e que muito passou pela presença 
física do corpo dos atores e pelas suas especialíssimas carac-
terísticas e capacidades.
 O ciclo prossegue em janeiro com A Grande Deceção: o riso 
no crash americano, uma série que contempla um conjunto 
de filmes de mestres absolutos do cinema: Uma Mulher 
para Dois (Design for Living), de Ernst Lubitsch (2 de janeiro), 
Jantar às Oito (Dinner at Eight), de George Cukor (2 de janeiro), 
e Uma Noite Aconteceu (It Happened One Night), de Frank 
Capra (5 de janeiro), testemunham a forma como o riso ser-
viu de paliativo ao crash americano de 1929. Produzidos 
entre 1933 e 1934, estes filmes provêm de três estúdios dife-
rentes, Paramount, MGM e Columbia, e respondem, de 
maneira distinta, aos efeitos da conjuntura e ao modo como 
procuraram tirar partido do poder terapêutico do riso.
Segue-se um núcleo dedicado ao género das Comédias de 
Recasamento, com uma sessão tripla, no sábado, dia 12 de 
janeiro: Com a Verdade me Enganas (The Awful Truth), de 
Leo McCarey, As Duas Feras (Bringing up Baby) e O Grande 
Escândalo (His Girl Friday), de Howard Hawks, e ainda 
Casamento Escandaloso (The Philadelphia Story), de George 
Cukor. Os títulos que compõem este programa são exemplos 

clássicos deste tipo de comédias, em que a validade de um 
casamento implica a vontade de repetir esse mesmo casa-
mento. São quatro grandes filmes, todos eles protagonizados 
por um ator extraordinário – Cary Grant –, que muito bem se 
deu com o género e que, juntamente com Katharine 
Hepburn, que também veremos por duas vezes, tanto o fez 
progredir em direção a uma sofisticação que acabaria por 
afetar todo o cinema. 
A série seguinte é dedicada aos Sorrisos Europeus com três 
filmes paradigmáticos da produção europeia: Romance de 
um Aventureiro (Le Roman d’un tricheur), de Sacha Guitry (15 
de fevereiro), Oito Vidas por um Título (Kind Hearts and 
Coronets), de Robert Hamer (15 de fevereiro), e Sorrisos de 
uma Noite de Verão (Sommarnattens Leende), de Ingmar 
Bergman (11 de fevereiro).
Faltando um exemplo maior – o cinema de Jacques Tati, por 
enquanto indisponível em Portugal, por questões de distri-
buição e exibição –, os filmes escolhidos representam uma 
certa forma de rir e sorrir, na qual ecoam o peso e os valores 
de uma tradição antiquíssima que, dos clássicos gregos a 
Shakespeare, de Cervantes a Rabelais ou ao vaudeville, mar-
caram de forma profunda a cultura europeia.
Jerry Lewis: Cinema Total será a série seguinte, a realizar no 
dia 15 de fevereiro. Para além de O Homem das Mulheres 
(The Ladies Man) e As Noites Loucas do Dr. Jerryll (The Nutty 
Professor), realizados por Jerry Lewis, o ciclo dará a ver ainda 
O Rei da Comédia (The King of Comedy), de Martin Scorcese, 
protagonizado por Lewis e por Robert de Niro. 
Autor de uma pantomima voluntariamente exacerbada, no 
limite da deformação física, a comédia de Jerry Lewis veio 
perturbar de modo profundo e, até, escandaloso, um cinema 
bem comportado. Daí que lhe seja dedicado, neste ciclo, um 
primeiro “programa de autor” homenageando uma obra que 
se tornou uma ilha paradoxal de pós-modernidade no seio 
da produção americana. 
A terminar esta primeira edição teremos a série O Cinema 
Ri de Si Próprio com a exibição de quatro filmes: A Noite The Nutty Professor, de Jerry Lewis
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Americana (La nuit américaine), de François Truffaut (16 de 
fevereiro), Ginger e Fred, de Federico Fellini (18 de fevereiro), 
Caro Diario, de Nanni Moretti, e Zelig, de Woody Allen 
(ambos no dia 21 de fevereiro).
Esta série apresenta exemplos de como o cinema se consti-
tuiu em objeto de riso sobre si próprio. Nenhum destes fil-
mes é uma comédia, estando alguns mesmo muito longe 
desse registo, mas todos eles se encontram ligados por uma 
certa dimensão “socrática”, ou seja pela reflexão proposta 
em que o riso transporta o princípio de uma dúvida e o gér-
men potencial de uma outra consciência.
Na primavera (março-abril) um segundo programa se segui-
rá, com novas séries de grande filmes em que o público será 
convidado a Rir (outra vez)! ■

Programa

SEGUNDA-FEIRA, 1 DEZEMBRO
21h30 Quimera do Riso (Sullivan’s Travels)  
Preston Sturges, 1941, 83 min.

SEGUNDA-FEIRA, 8 DEZEMBRO
21h30 As Leis da Hospitalidade (Our Hospitality)  
Buster Keaton, 1923, 65 min.
A Quimera de Ouro (Gold Rush)  
Charles Chaplin, 1925, 72 min.

TERÇA-FEIRA, 9 DEZEMBRO
21h30 Boudou Querido (Boudu sauvé des eaux)  
Jean Renoir, 1932, 85 min. 

SEXTA-FEIRA, 2 JANEIRO
18h30 Uma Mulher para Dois (Design For Living)  
Ernst Lubitsch, 1933, 91 min.
21h30 Jantar às Oito (Dinner at Eight) 
Georges Cukor, 1933, 111 min. 

SEGUNDA-FEIRA, 5 JANEIRO
21h30 Uma Noite Aconteceu (It happened one night)  
Frank Capra, 1934, 105 min.

SÁBADO, 10 JANEIRO
15h30 Com a Verdade me Enganas (The Awful Truth),  
Leo McCarey, 1937, 91 min.
18h30 As Duas Feras (Bringing Up Baby),  
Howard Hawks, 1938, 102 min.
21h30 O Grande Escândalo (His Girl Friday),  
Howard Hawks, 1940, 92 min.

SEGUNDA-FEIRA, 12 JANEIRO
21h30 Casamento Escandaloso (The Philadelphia Story) 
Georges Cukor, 1940, 112 min. 

TERÇA-FEIRA, 10 FEVEREIRO
18h30 Romance de um Aventureiro (Roman d’un Tricheur) 
Sacha Guitry, 1936, 81 min.
21h30 Oito Vidas por um Título (Kinds Hearts and Coronets) 
Robert Hamer, 1949, 106 min.

QUARTA-FEIRA, 11 FEVEREIRO
21h30 Sorrisos de uma Noite de Verão (Sommarnattens Leende)
Ingmar Bergman, 1955, 108 min.

DOMINGO, 15 FEVEREIRO
15h30 O Homem das Mulheres (The Ladies Man)  
Jerry Lewis, 1961, 95 min.
18h30 As Noites Loucas do Dr. Jerryll (The Nutty Professor) 
Jerry Lewis, 1963, 107 min.
21h30 O Rei da Comédia (The King of Comedy)  
Martin Scorcese, 1983, 109 min.

SEGUNDA-FEIRA, 16 FEVEREIRO
21h30 A Noite Americana (La nuit américaine),  
François Truffaut, 1972, 115 min.

QUARTA-FEIRA, 18 FEVEREIRO
21h30 Ginger e Fred Federico Fellini, 1986, 125 min. 

SÁBADO, 21 FEVEREIRO
18h30 Caro Diario Nanni Moretti, 1993, 100 min.
21h30 Zelig Woody Allen, 1983, 79 min. 
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Tesouros  
dos Palácios Reais  
de Espanha
Horário alargado

A exposição A História Partilhada. Tesouros dos Palácios 
Reais de Espanha, que está patente no Edifício Sede e 

no Museu Gulbenkian até 25 de janeiro, pode ser visitada 
agora até às 20h, de terça a domingo, durante a Festa dos 
Livros.
A exposição que reúne obras de mestres como Velázquez, 
Caravaggio ou El Greco foi visitada pela rainha Letícia no 
dia 9 de novembro, aproveitando uma curta viagem ao 
nosso país para participar na segunda edição do Encontro 
Ibero--Americano das Doenças Raras. Acompanhada por 
Maria Cavaco Silva, a rainha foi recebida pelo presidente da 
Fundação, Artur Santos Silva, e após ter assinado o livro de 
honra da instituição, percorreu as duas salas que acolhem 
as 141 obras da exposição, a maioria delas pertencentes ao 
Patrimonio Nacional de Espanha, instituição herdeira dos 
bens móveis e imóveis da Coroa espanhola. Curiosamente, 
duas das obras emprestadas para esta mostra, Fabrico de 
Balas e Fabrico de Pólvora de Francisco Goya, decoram as 
paredes da antecâmara do escritório de Filipe VI no Palácio 
da Zarzuela. ■

Mariana Vitória de Bourbon Nicolas de Largillierre © Museo Nacional del Prado
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Acelerador de Ideias
No Agrupamento de Escolas do Bonfim, em Portalegre, os alunos com 
necessidades educativas especiais põem, literalmente, as mãos na massa e,  
no 1.º ciclo, alunos e professores passam dos manuais para a prática científica 
pela lente do microscópio e através de outras atividades experimentais.  
Mas quem também nunca trabalhou a terra tem agora uma horta para cuidar. 
Estas e outras iniciativas fazem parte do projeto Acelerador de Ideias, com o 
apoio do Programa Gulbenkian Qualificação das Novas Gerações, no âmbito 
do Estímulo à Melhoria das Aprendizagens. 

Entrando numa das salas de aula da Escola Cristóvão 
Falcão, em Portalegre, o primeiro impacto vem com o 

cheiro do alho, dos coentros e de outras ervas aromáticas. A 
sala não é grande, mas está equipada com tudo o que é 
essencial numa cozinha. No centro, à volta de uma mesa 
retangular, uma dezena de alunos com necessidades educa-
tivas especiais, todos vestidos a preceito – touca, avental e 
luvas –, trabalha ingredientes básicos da cozinha alenteja-

na. Enquanto uns cortam o alho, que irão juntar ao azeite e 
aos coentros para fazer o “piso” da açorda, os restantes alu-
nos preparam o tomilho e colocam-no em pequenos paco-
tes, que irão vender na escola no dia seguinte. A etiqueta 
identifica-os como produtos da marca Diferentes Olhares.
Paulo Matos, adjunto da direção do Agrupamento de 
Escolas do Bonfim, que nos acompanha nesta visita, será 
um dos potenciais clientes. “Temos aqui uma comunidade 

Alunos da Escola Básica do Monte Carvalho © Márcia Lessa
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muito grande de alunos com necessidades educativas espe-
ciais”, explica o professor. Para além dos alunos com dificul-
dades motoras profundas e défice cognitivo acentuado, há 
um largo espectro de alunos – cerca de uma centena – que 
não são leitores. “Alguns provavelmente nunca vão conse-
guir ler, portanto há um currículo específico para os enqua-
drar para a vida, para lhes dar competências”, avança.
Leandro, um dos alunos com problemas cognitivos, mostra 
vontade de participar na conversa. “Há muitas barreiras 
que temos de aprender a ultrapassar sozinhos”, diz-nos, 
num discurso coordenado, sem interromper o seu trabalho 
de empacotamento de tomilho. Sabemos que sofre de um 
problema particular de desorientação e que o pai tem de o 
acompanhar para todo o lado, mas fala do “piso” e do refo-
gado com uma familiaridade surpreendente. Mais discreta, 
Inês também acaba por reconhecer que fez em casa que-
ques de chocolate e orégãos, que trouxe para a escola para 
todos provarem. E Manuela, que chegou este ano, também 
já prometeu que ia ensinar os colegas a fazer cachupa. Tem 
os ingredientes na ponta da língua: “Milho, feijão, carne de 
porco, ovo, chouriço…”

Cozinha empreendedora

“São meninos e meninas muito funcionais, precisam de 
muita prática para aprender conceitos”, diz a professora 

Graça Barroso, coordenadora da Cozinha Empreendedora, 
um projeto que “nasceu da necessidade”. Enquanto se 
mantém atenta à forma como os alunos estão a manusear 
as facas, a lavar os utensílios ou a utilizar a misturadora, a 
professora recorda que este grupo de alunos já fazia doces 
numa sala de aula comum antes do apoio da Fundação 
Calouste Gulbenkian que permitiu adquirir equipamento 
de cozinha. “Não tínhamos alternativa, mas era pouco 
higiénico”, reconhece a docente. Outras vezes utilizavam o 
refeitório da escola, mas também ali estavam muito con-
dicionados pelos horários das refeições. Agora têm um 
espaço próprio, que permite um trabalho com melhores 
condições.
“Com este grupo funcionamos um pouco ao contrário: não 
vamos da matéria para a prática, mas da prática ao encon-
tro dos conteúdos programáticos”, explica Graça Barroso. Se 
não conseguem fazer pesagens, mesmo usando uma 
balança eletrónica, então é necessário recorrer a outras 
soluções para que estes jovens ganhem alguma autono-
mia. “A noção de número não lhes diz nada, por isso arran-
jamos uma medida-padrão como a caneca.” Assim se tra-
balha a matemática, quando também têm de determinar o 
preço dos produtos que vão vender, fazendo as contas com 
tudo o que é envolvido no processo, desde os pacotes à ráfia 
utilizada para os fechar. Para os que não sabem ler, tam-
bém é utilizada a escrita de receitas com símbolos, “uma 

Projeto Cozinha Empreendedora © Márcia Lessa
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Inês Lourenço, professora da Escola Básica do Monte Carvalho © Márcia Lessa

forma divertida de trabalhar”, numa mistura de aborda-
gens que permite evitar situações estigmatizantes.
Entre estes alunos, os que estão a terminar o seu ciclo for-
mativo são a principal preocupação. É o caso de Margarida 
(20 anos) no 12.º ano. “É doloroso andar aqui anos a dar-lhes 
algumas ferramentas e depois deixá-los ir para casa sem 
nada”, lamenta a professora. Uma situação reforçada pelo 
contexto depressivo em que vivemos. Paulo Matos partilha 
esta visão: “Que futuro tem um jovem que não lê e que tem 
dificuldade na interação com os outros?”

Motivação e formação dos professores

Foi precisamente ao professor Paulo Matos que coube a 
responsabilidade de desenvolver o Acelerador de Ideias, 
um projeto agregador de iniciativas de âmbito escolar que 
visam melhorar as aprendizagens. “Com o apoio do EMA 
[Estímulo à Melhoria das Aprendizagens / Fundação 
Calouste Gulbenkian], procurámos uma abordagem inova-
dora – inovadora não na globalidade, mas para este agru-
pamento de escolas – para que as pessoas experimentas-
sem coisas diferentes.” 
Até ao início deste ano letivo, já tinham sido implementa-
dos 12 projetos “que deixam raízes”. Vão desde a Culinária 
às Ciências Experimentais, passando pela Astronomia, 
Percursos Pedestres, Horta Acessível e Sustentável, e 
Teatro Gestual Musical para alunos surdos. No total, o 
Acelerador de Ideias abrangeu cerca de 800 alunos do 
Agrupamento. Mas sendo um projeto também muito ligado 

à motivação dos professores, não faltou a componente de 
formação para docentes.
Veja-se o caso do 1.º ciclo, onde o ensino está muito ligado à 
Matemática, ao Português e ao Estudo do Meio, sempre 
numa perspetiva eminentemente teórica. “Os professores 
sentiam necessidade de aprofundar o conhecimento cien-
tífico. Quando os abordámos, de forma geral nenhum se 
sentia à vontade para fazer experiências com magnetismo, 
por exemplo.” Assim, para melhorarem as suas práticas no 
ensino experimental das ciências foi promovida uma ofici-
na de formação, por onde passaram 18 professores do 1.º 
ciclo, e onde os temas abordados foram escolhidos pelos 
próprios docentes. 
Inês Lourenço e Rosa Trigueiro fizeram parte desse grupo. A 
primeira foi coordenadora do projeto Ciências Experimentais 
no 1.º ciclo. Ambas são professoras na Escola Básica do 
Monte Carvalho, onde agora nos esperam junto dos seus 
alunos. Na sala espaçosa, o microscópio já está montado 
numa mesa, pronto a ser utilizado. Várias lâminas rodeiam-
-no, com aranhas e outros “bichinhos” apanhados pelos 
próprios alunos na envolvente da escola.
Camila, sete anos, não teve qualquer problema em apanhar 
uma aranha no exterior para levar para a sala de aula, mas 
quando lhe perguntámos como foi vê-la pela lente do 
microscópio, recorda, num misto de nojo e diversão: “Vi-a 
toda transparente, era horrível!” O riso nervoso dos colegas 
confirma que também a eles lhes foi revelado “um novo 
mundo” com a visão microscópica.
A novidade chegou com o Acelerador de Ideias, que viabili-
zou a aquisição de material de laboratório para todas as 
escolas do Agrupamento. Na Escola Básica do Monte 
Carvalho, no armário ao fundo da sala arrumam-se cuida-
dosamente instrumentos como ímanes, estufas, uma 
balança, e outros objetos que servem ao longo do ano letivo 
para realizar várias atividades, entre recolha de plantas, Aluna da Escola Básica do Monte Carvalho © Márcia Lessa
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Alunos do 3º ciclo da Escola Cristóvão Falcão, curso vocacional Hortofloricultura com Tecnologias © Márcia Lessa

construção de herbário, experiências com seres vivos, com 
magnetismo e rochas. “Em alguns conteúdos até fomos 
mais além do que o que o programa do 1.º ciclo exigia, tam-
bém para nosso enriquecimento”, reconhece com satisfa-
ção Inês Lourenço, relembrando o entusiasmo dos alunos 
quando, por exemplo, observaram a diferença do cresci-
mento do feijão, com luz e às escuras. “Todos os dias tinham 
aquela curiosidade de ir espreitar o feijão e registar”, conta 
a professora. “Adoraram.”

Da areia ao substrato

De regresso à Escola Cristóvão Falcão, há ainda tempo para 
uma visita à aula de Ana Santana, coordenadora do curso 
vocacional Hortofloricultura com Tecnologias, para alunos 
do 3.º ciclo. Não estando o dia de feição e a chuva para ficar, 
um grupo de adolescentes encontra-se na “estufa”, que é 
como todos passaram a designar a estrutura construída o 
ano passado perto da horta, numa zona da escola desapro-
veitada há vários anos. No meio deste espaço protegido do 
vento e da chuva, um diospireiro bravo foi cortado e serve 
agora de base de trabalho. Para a maior parte destes alunos, 
este é o primeiro contacto que tem com a terra.
Em dia de transplantar morangueiros, os jovens calçam as 
luvas e iniciam os trabalhos, dois a dois. “Professora, o 

Hélder está a sujar-me com areia!”, queixa-se uma das 
raparigas. Com um pragmatismo evidente, a professora 
aproveita a deixa de forma pedagógica: “Isto não é areia. 
Como é que se diz? Ouço-vos tantas vezes falar de areia, 
parece que nunca foram à praia!” Entre risos, acabam todos 
por admitir saber mais do que aquilo que estão a querer 
mostrar. “É substrato”, respondem quase em uníssono.
Um dos rapazes menos ativo nas conversas paralelas varre 
o chão compenetrado. Observando o cuidado com que 
desempenha a tarefa torna-se difícil acreditar que dentro 
de uma sala de aula dita “normal” é dos mais irrequietos. 
“Mantê-lo 90 minutos sentado é completamente irrealis-
ta”, admite Paulo Matos, que tem acompanhado situações 
como esta, entre alunos com fraco aproveitamento escolar. 
O curso vocacional de Hortofloricultura apresentou-se 
assim como uma alternativa acertada. “Uma ocupação 
centrada nas competências linguísticas e matemáticas, 
que são importantes no básico, não é fundamental para 
estes miúdos. O essencial é que eles percebam o envolvi-
mento comunitário, e estas atividades proporcionam isso”, 
diz Paulo Matos.
Ao fim de algum tempo de aula, já não há vasos disponí-
veis para mais transplantes. Apesar das piadas dos “cam-
pónios”, todos os jovens trabalharam bem, até mesmo 
quem não queria “sujar os ténis”. ■
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Acordo de paz em Moçambique

Arte para a Infância
Encontro Internacional
12 e 13 dezembro

D esde 2011, os bebés e as crianças são a principal preo-
cupação do projeto artístico e educativo Opus Tutti. 

Ao longo de quatro anos, desenvolveram-se ideias e mate-
riais, realizaram-se encontros, workshops, residências, espe-
táculos e muitas outras experiências musicais participati-
vas, sempre com o objetivo de conceber boas práticas de 
intervenção na comunidade dirigidas à infância e à primei-
ra infância. Resultando de uma parceria entre a Companhia 
de Música Teatral e o Laboratório de Música e Comunicação 
na Infância do Centro de Estudos de Sociologia e Estética 
Musical (FCSH-UNL), e com o apoio financeiro da Fundação 
Gulbenkian, o Opus Tutti envolve músicos, artistas e educa-
dores, mas também os próprios bebés e crianças, razão de 
ser do projeto.
Nos dias 12 e 13 de dezembro, o IV Encontro Internacional 
Arte para a Infância e Desenvolvimento Social e Humano 
marca o fim de um ciclo do projeto Opus Tutti. Durante o 
Encontro, vai ser possível visitar, na Sala 1 da Fundação 
Gulbenkian, a exposição Inventário dos Frutos, que retrata 
o percurso do Opus Tutti ao longo do tempo: Ano Germinar 
(2011), Ano Enraizar (2012), Ano Crescer (2013) e Ano 

Frutificar (2014). Através de diferentes recursos de som e 
imagem, mostram-se nesta exposição os “frutos” do proje-
to: o trabalho conceptual, as intervenções em diferentes 
creches e jardins de infância, o trabalho de formação e de 
divulgação, e as criações artísticas, entre outros aspetos. “A 
ideia é que possam agora frutificar ou germinar noutros 
locais, contribuindo para o bem-estar social e a melhoria 
dos cuidados e da educação na infância”, diz-nos por cor-
reio eletrónico Paulo Rodrigues, referindo-se ao conjunto 
de boas práticas criadas e implementadas no âmbito do 
Opus Tutti.
Helena Rodrigues, que com Paulo Rodrigues concebeu e 
desenvolveu este projeto desde o primeiro dia, relembra: “O 
percurso do Opus Tutti foi iniciado com uma série de ques-
tões em torno dos temas da Arte para a Infância e do 
Desenvolvimento Social e Humano. Este Encontro revisita 
algumas das questões para as quais foram encontradas res-
postas e coloca novas questões entretanto surgidas.” Para 
responder a algumas dessas questões, estarão na Fundação 
Gulbenkian profissionais de áreas muito distintas, “todos de 
elevada qualidade científica, artística e educativa, e interes-
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Portal Aula Aberta

Prevenir o abandono escolar

O projeto Too Young to Fail, apoiado por nove instituições 
de cinco países, entre elas a Fundação Gulbenkian, foi 

lançado em Turim em novembro. Aprofundar conhecimento 
e reflexão sobre o aumento do número de jovens que aban-
donam a escola nos primeiros anos é um dos objetivos 
deste projeto, que junta parceiros de Itália, Portugal, 
Holanda, Reino Unido e Espanha.
Nos próximos dois anos, serão desenvolvidos conteúdos e 
produtos multimédia, destinados às escolas e às institui-

A s boas práticas educativas desenvolvidas em escolas 
secundárias e colégios de referência do país vão pas-

sar a ser divulgadas através do portal Aula Aberta, uma 
iniciativa da Sociedade Portuguesa de Matemática em 
colaboração com a Fundação Calouste Gulbenkian. A ideia 
é “abrir as aulas” das escolas que apresentam, de modo 
sistemático, excelentes resultados nacionais nas discipli-
nas de Matemática e de Português, dando a conhecer o 
modo como trabalham diariamente com as suas turmas.
Neste portal é possível consultar o material didático forne-
cido aos alunos, as fichas de trabalho e os trabalhos de casa, 

bem como gravações vídeo de aulas e entrevistas aprofun-
dadas em que os professores e o diretor da escola refletem 
sobre o seu trabalho. Toda esta informação está disponível 
online em regime aberto, permitindo que qualquer profes-
sor, independentemente da escola onde lecione, possa 
observar diretamente algumas das práticas educativas 
implementadas nessas escolas. Este projeto pretende ser 
um ponto de partida útil para fomentar a partilha de infor-
mação e de experiências entre escolas, para estimular a 
comunicação entre professores e para enriquecer o debate 
sobre boas práticas no ensino. ■ www.aula-aberta.pt

ções educativas que abordem o problema e o coloquem na 
agenda da discussão local e comunitária. A criação de uma 
plataforma para troca informal de experiências e práticas 
em matéria de combate ao abandono escolar, bem como o 
desenvolvimento de projetos de investigação sobre o tema, 
são algumas das iniciativas a realizar pelo projeto apoiado 
pela Fundação, através do Programa Gulbenkian Qualificação 
das Novas Gerações. ■

sados nos cuidados e na educação da infância”, acrescenta 
Helena, que destaca neste Encontro a presença de Colwyn 
Trevarthen, professor na Universidade de Edimburgo e um 
dos maiores especialistas mundiais no âmbito do estudo da 
comunicação na infância, sobretudo no que respeita ao estu-
do da “musicalidade comunicativa” nos bebés.
No Encontro também será notada a presença de professo-
res de universidades brasileiras com quem os responsáveis 
pelo Opus Tutti têm mantido “um interessante diálogo”, diz 
Helena Rodrigues, destacando, entre eles, Marisa 
Fonterrada, grande conhecedora dos trabalhos sobre “pai-
sagem sonora”, e Betania Parizzi e João Gabriel Fonseca, 
que investigam a utilização de música nos cuidados com 
bebés prematuros. Refira-se ainda, a participação de Lyl 
Tiempo, reconhecida pedagoga e pianista, mãe de dois 
reconhecidos pianistas da atualidade: Karin Lechner e 
Sergio Tiempo. Lyl Tiempo falará sobre a iniciação musical 
e pianística dos mais pequeninos e da alegria que é “fazer 
música em família”. ■
www.opustutti.com
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Rede internacional  
de ajuda ao desenvolvimento 

A Fundação Calouste Gulbenkian vai integrar, a partir 
do próximo ano, o Comité Diretivo da Global Partnership 

for Effective Development Co-operation, uma plataforma 
de atores do desenvolvimento internacional, como governos, 
instituições multilaterais, empresas, fundações e ONG, 
subscrita por 161 países e 56 organizações e que pretende 
acabar com a pobreza e alcançar um maior impacto nas 
políticas de desenvolvimento.
A direção desta parceria é assegurada por mais de 20 repre-
sentantes de diferentes áreas da cooperação para o desen-

volvimento. O próximo passo para as fundações será 
demonstrar de que forma podem contribuir para uma 
maior eficácia através da articulação de diversos atores. 
Para tal, a OCDE está a desenvolver estudos em países em 
desenvolvimento sobre o modo como as instituições filantró-
picas interagem com o sector público e as ONG, de forma a 
aumentar a eficácia da ajuda ao desenvolvimento. ■

Mais-Valia
Dois anos de voluntariado sénior

O Mais-Valia, projeto de voluntariado sénior de curta 
duração nos países africanos de língua oficial portu-

guesa, completou dois anos em novembro num encontro 
que reuniu voluntários, ONGD, empresas privadas e inves-
tigadores num momento de avaliação e de reflexão sobre o 
futuro do projeto. Neste encontro de dois dias ficou feito o 
balanço deste projeto-piloto, iniciativa do Programa 
Gulbenkian Parcerias para o Desenvolvimento, que reco-
lheu 364 candidaturas, formou 61 pessoas e integra hoje 47 
voluntários ativos para missões em Moçambique, Angola, 
Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Cabo Verde.
Nestes dois anos, 12 voluntários já participaram em ações 
de cooperação e desenvolvimento, nas áreas da educação, 
saúde e artes e, até maio do próximo ano, espera-se que mais 
36 voluntários realizem missões nos PALOP. Atualmente, 
três voluntários encontram-se na ilha do Príncipe, a colaborar 
com a HBD, a primeira empresa a integrar o Mais-Valia, ao 
abrigo da sua política de responsabilidade social em educação 
e saúde.
O projeto aposta na criação de uma bolsa de voluntariado 
qualificado, composta por profissionais experientes que, 
em parceria com instituições locais e ONGD, desenvolvem 
missões de reforço institucional em terrenos de cooperação. 
Para a administradora da Fundação Isabel Mota, tratando-
-se de um projeto-piloto, o Mais-Valia deparou-se não só 
com “as dificuldades intrínsecas da inovação, como com os 
riscos específicos do projeto, que dizem respeito a uma 

cultura recente de voluntariado, aos riscos de instabilidade 
política em alguns dos países de atuação e às ligações afe-
tivas que unem a geração-alvo do projeto aos países onde 
este atua”. Um desafio para a Fundação Gulbenkian, que, 
com este projeto, procura respostas numa área central e 
prioritária no panorama europeu. ■

Testemunhos e avaliações sobre o projeto
 
“Esta experiência foi muito enriquecedora em muitos cam-
pos - na observação da vivência dos Maienses, nas ligações 
institucionais, e principalmente numa reflexão pessoal 
que me levou a ver as minhas limitações, ansiedades, e 
reações às contrariedades.” Isabel Saavedra, Arquiteta em missão na 
Ilha Maio, Cabo Verde, em agosto 2014

 
“A participação das voluntárias não substituiu nenhum 
recurso humano, mas permitiu reforçar atividades onde 
havia necessidade de reforço das competências do municí-
pio, essenciais à prossecução dos resultados previstos”. 
Instituto Marques de Valle Flôr – ONGD parceira do Mais Valia com três 
voluntárias em Cabo Verde

 
“Consideramos um indicador chave do sucesso da iniciativa 
haver continuidade pós missão através da mobilização de 
competências do voluntário assim como do seu networking.”
FEC – Fundação Fé e Cooperação (ONGD na Guiné-Bissau)
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O tamanho do corpo 
depende de hormonas
O crescimento dos animais depende de fatores ambien-

tais, tal como a existência de comida durante o 
desenvolvimento. Por sua vez, estes fatores regulam meca-
nismos fisiológicos, semelhantes entre todos os animais. 
Muitos cientistas têm tentado perceber de que forma é 
feita a regulação do tamanho do corpo, mas os mecanis-
mos moleculares que controlam o crescimento são ainda 
desconhecidos. No caso dos insetos, existem dois mecanis-
mos fisiológicos controlados por duas hormonas: insulina e 
ecdisona. A insulina controla a rapidez de crescimento em 
resposta à nutrição, mas o momento em que o animal ini-
cia a metamorfose da larva é determinado por um aumen-
to da hormona ecdisona. A produção desta hormona tam-
bém é influenciada pelo meio ambiente.
Num estudo agora publicado na revista científica eLife, 
um grupo de investigação do Instituto Gulbenkian de 
Ciência (IGC) descobriu que os dois mecanismos fisiológi-
cos estão interligados na mosca da fruta devido à localiza-
ção de uma proteína nas células glandulares, que são as 

células onde a ecdisona é normalmente produzida durante 
a fase larvar. Após as refeições, os níveis de insulina ten-
dem a aumentar. Quando isto acontece, do ponto de vista 
molecular, uma proteína chamada FoxO atua como um 
sensor da insulina, saindo do núcleo das células glandula-
res e ativando uma cascata de eventos que culmina no 
crescimento do organismo. 
A equipa liderada por Christen Mirth mostrou que quando 
a larva da mosca da fruta é privada de comida, a proteína 
FoxO permanece dentro do núcleo da célula bloqueando a 
produção da hormona ecdisona. Se a privação de comida 
ocorrer durante a fase que precede a metamorfose, deno-
minada “peso crítico”, a produção de ecdisona é atrasada e 
a larva inicia a metamorfose bastante mais tarde do que o 
normal. Takashi Koyama, primeiro autor deste estudo, 
adianta: “Diferentes organismos têm muitos eventos de 
desenvolvimento dependentes de nutrição, pelo que acre-
dito que o mecanismo que descobrimos pode ser comum a 
vários animais.” ■

Parasitas e mecanismos 
de resistência

U m estudo do laboratório de Jonathan Howard, diretor 
do Instituto Gulbenkian de Ciência, esteve em desta-

que na capa da última edição da revista científica PLOS 
Pathogens. O trabalho foca-se nas interações parasita-hos-
pedeiro, mais especificamente nos mecanismos de resis-
tência ao parasita toxoplasma gondii, responsável pela 
toxoplasmose. A capacidade de evitar infeções de parasitas 
depende do sistema imunitário do hospedeiro. No caso de 
infeções causadas pelo parasita toxoplasma, a resposta 
imunitária em ratinhos depende da ativação de um grupo 
de enzimas denominadas “proteínas IRG”. Este tipo de res-
posta imunitária é específica apenas de alguns patogénios, 
mas a razão desta especificidade permanecia desconhecida 
até agora.
O trabalho de investigação do grupo de Jonathan Howard 
sugere que o mecanismo de ação das proteínas IRG depende 

da forma como o patogénio entra nas células hospedeiras. 
O parasita toxoplasma gondii, como outros patogénios, 
entra nas células ativamente, através de um processo que 
empurra a membrana celular do hospedeiro, criando uma 
“bolsa” onde se aloja. Este processo permite que as proteí-
nas IRG identifiquem e eliminem o patogénio. No caso da 
infeção ocorrer através da absorção do patogénio pela célu-
la hospedeira, que é o que ocorre com a maioria dos pato-
génios, o mecanismo de resistência IRG é bloqueado por 
proteínas que são ainda desconhecidas, evitando que o 
patogénio seja destruído. A imagem da capa em destaque 
na revista científica, produzida por Helen Springer-
Frauenhoff, mostra um fungo parasita, também alvo das 
proteínas IRG, que acidentalmente criou uma imagem em 
forma de coração enquanto crescia dentro da célula do 
hospedeiro. ■
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Curador Gulbenkian em Paris

E m 2015, a École nationale supérieure des beaux-arts 
(ENSBA), de Paris, vai ter um Curador Gulbenkian, ini-

ciativa que resulta da colaboração entre a histórica instituição 
cultural francesa e a Fundação Calouste Gulbenkian em 
Paris. A proposta partiu do atual diretor da École nationale, 
Nicolas Bourriaud, que, em 2009, foi curador Gulbenkian 
de Arte Contemporânea na Tate Britain.
Ao longo do próximo ano, o Curador Gulbenkian irá contri-
buir para o programa de exposições da ENSBA, onde se 
inclui uma mostra sobre a relação entre a arte e o livro com 
curadoria de Paulo Pires do Vale, que comissariou a exposi-
ção Tarefas Infinitas – Quando a Arte e o Livro se Ilimitam, 
apresentada na Fundação Calouste Gulbenkian, em 2012, a 
partir das coleções do Museu Gulbenkian e da Biblioteca de 
Arte. O Curador Gulbenkian também poderá ser envolvido 
na programação da Fundação Gulbenkian em Paris, através 
da realização de palestras, de visitas guiadas às exposições 
e até da curadoria de uma nova exposição.

Entre quase meia centena de candidaturas, foi selecionada 
para o lugar a curadora independente Sarina Basta, que 
tem tripla nacionalidade – americana, francesa e egípcia. 
Com dezenas de exposições no currículo, Sarina Basta tem 
trabalhado entre os Estados Unidos e a Europa e é curadora 
independente desde 2009. Em 2013-2014 foi tutora do pro-
grama de Experimentação em Arte e Política na Sciences Po 
de Paris. A candidata agora selecionada receberá uma bolsa 
de 30 mil euros ao longo dos 12 meses de duração deste 
programa.
O programa Curador Gulbenkian, cujas candidaturas 
decorreram no passado mês de outubro, dirigia-se a cura-
dores e críticos de arte de todas as nacionalidades, com 
experiência comprovada, interessados em jovens artistas 
e nas condições de emergência das suas obras. ■

École nationale supérieure des beaux-arts, Paris
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Coro Gulbenkian  
em dia de portas abertas

C entenas de pessoas acorreram à Fundação Gulbenkian 
no dia 9 de novembro (ver páginas seguintes) para 

celebrar os 50 anos do Coro Gulbenkian, num domingo de 
portas abertas. O programa das festas estendeu-se por todo 
o dia com destaque para a atuação de vários coros nacio-
nais convidados a cantar no palco do Grande Auditório. 
Houve ainda ensaios abertos, oficinas de canto, para que o 
público pudesse experimentar a sensação de cantar peças 
emblemáticas do reportório coral, e também uma oficina 
para os mais pequenos. Ao longo do dia foram exibidos 
filmes e documentários e realizou-se uma conferência de 
Rui Vieira Nery, que percorreu mil anos da música coral no 
Ocidente, desde o canto gregoriano até à atualidade. 
Num foyer repleto de pessoas que circulavam ou aguarda-
vam a entrada para os vários auditórios, o Coro Gulbenkian 
deu a ouvir, em alguns momentos do dia, pequenos trechos 
musicais. A anteceder uma dessas intervenções corais, num 
recanto do foyer, o compositor António Pinho Vargas falou 

de duas obras suas, Judas e Requiem, reunidas num CD lan-
çado na ocasião e interpretadas pelo Coro e Orquestra 
Gulbenkian. A primeira peça, gravada em maio de 2004, foi 
dirigida por Fernando Eldoro, que também interveio nessa 
sessão. A segunda, encomendada pela Fundação ao compo-
sitor, foi gravada ao vivo em novembro de 2012 sob a direção 
de Joana Carneiro.
Enquanto decorria a sessão de lançamento do CD, no palco 
do Grande Auditório sucediam-se as últimas apresentações 
dos coros convidados a associar-se à festa. A derradeira peça 
– Magnificat, de Francisco António de Almeida –, dirigida por 
Jorge Matta, foi interpretada pelo Coro Gulbenkian, tendo-
-se-lhe juntado, no fim, todos os coros participantes para 
entoar o trecho “Aleluia” da oratória Messias, de Handel. 
Quatro centenas de vozes proporcionaram um final em 
grande num dia que ficará, seguramente, na memória de 
todos os que participaram nesta grande maratona coral. ■

Momento do ensaio do Coro Participativo. © Márcia Lessa
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Portas Abertas
Fotografias: Márcia Lessa

Foyer – Paulo Lourenço dirige Coro Gulbenkian. Oficina Ópera por Giovanni Andreoli

Sala de ensaio do Coro
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Concerto final

Coro Infanto-Juvenil, Univ. Lisboa Coro do Teatro Nacional S. Carlos

Oficina Voz em Movimento
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Espaço Rés-do-Chão © Márcia Lessa

De rés do chão em rés do chão  
se revitaliza um bairro

Lisboa, rua do Poço dos Negros. São três da tarde e a 
chuva cai, ora miudinha ora mais intensa. O elétrico 28 

passa cheio, as pessoas abrigam-se da chuva como podem 
e os carros entopem as vias. No meio da confusão que se 
instalou, um polícia bate à porta do n.º 119 para avisar: 
“Não se esqueçam de que não podem deixar ali o carro.” O 
aviso é sério, mas o agente sorri, como quem diz que até 
pode fechar os olhos à irregularidade. Afinal, é dia de 
inauguração de uma nova marca naquele espaço e, ao 
longo da tarde, os materiais têm de ser descarregados para 

que tudo esteja pronto a tempo de receber os convidados. 
Há cerca de oito meses que as arquitetas Marta Pavão, 
Margarida Marques, Sara Brandão e Mariana Paisana, 
todas com 28 anos, são as principais arrendatárias daquela 
antiga mercearia do bairro de São Paulo. É lá que funciona 
a sede do projeto Rés-do-Chão, terceiro classificado na edi-
ção de 2013 do concurso FAZ – Ideias de Origem Portuguesa, 
que já está a trazer uma nova vida ao comércio daquela 
zona. Mas comecemos pelo princípio. 

Até 2 de março decorrem as candidaturas à quarta edição do concurso FAZ – 
Ideias de Origem Portuguesa. Há um ano, o projeto Rés-do-Chão foi um dos 
vencedores do FAZ e hoje já mostra o que é possível fazer com uma boa ideia. 
Sedeada numa antiga mercearia de um bairro lisboeta, esta iniciativa está a 
promover novos modelos de arrendamento que permitem dar uma nova vida 
aos pisos térreos comerciais abandonados.
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Margarida e Marta, promotoras da iniciativa © Márcia Lessa

Um projeto em três fusos horários

No início de 2013, Marta e Margarida viviam e trabalhavam 
em São Paulo, no Brasil, Mariana estava em Ahmedabad, na 
Índia, e Sara era a única que residia em Lisboa. Embora 
longe umas das outras, as quatro amigas, que continuavam 
a manter o contacto e a partilhar ideias, não hesitaram em 
responder à convocatória do concurso, promovido pela 
Fundação Calouste Gulbenkian em parceria com a Cotec, 
que desafia os portugueses na diáspora a formarem equipa 
com portugueses residentes em Portugal para o desenvol-
vimento de projetos que respondam a problemas sociais 
concretos (ver caixa).
“O Rés-do-Chão parte da identificação clara de um proble-
ma: o crescente esvaziamento dos pisos térreos comerciais 
urbanos. Sempre que regressávamos a Portugal, e especifica-
mente a Lisboa, verificávamos que havia uma série de lojas 
que tinham fechado e que as ruas estavam cada vez mais 
desertas e descaracterizadas. Conseguir encontrar uma 
estratégia para promover a reabilitação e reocupação destes 
pisos térreos tornou-se um objetivo muito forte para nós”, 
explica Marta. Assim, as promotoras do Rés-do-Chão decidi-
ram pôr mãos à obra – e nem os diferentes fusos horários as 
impediram de concertar esforços. “Antes de ir dormir, a Sara 
passava-me trabalho a mim e à Marta, para continuarmos a 

produzir e, quando a Mariana acordava, já tinha informa-
ções para poder continuar a trabalhar e voltar, depois, a falar 
com a Sara. Nos últimos três dias, durante a produção do 
vídeo [necessário para validar a candidatura], penso que 
houve trabalho constante, vinte e quatro horas por dia”, 
conta Margarida, que diz que apesar de difícil foi “uma boa 
aprendizagem”, tanto no que respeita à delegação de tarefas 
como à confiança que tinham de depositar umas nas outras.
Passaram, entretanto, por um processo de seleção que 
apurou as dez equipas finalistas e tiveram acompanha-
mento especializado por parte do Instituto de 
Empreendedorismo Social, que lhes deu as ferramentas 
necessárias para delinearem um modelo de negócio sus-
tentável. E a 6 de junho de 2013, na cerimónia de entrega 
dos prémios FAZ, souberam que as suas vidas estavam 
prestes a mudar. Margarida recorda: “Quando ganhámos o 
prémio [10 mil euros] ficámos muito contentes, mas tam-
bém apreensivas, porque nunca tínhamos pensado nessa 
possibilidade. Chegámos a comentar que tinha sido ingé-
nuo concorrer sem pensar que era possível ganhar. Mas 
encarámos como uma oportunidade.” Margarida lembra 
ainda que, durante uns tempos, tiveram de conciliar a vida 
profissional com o desenvolvimento do projeto à distância 
e que, cada uma ao seu ritmo, acabaram por conseguir 
concluir trabalhos e regressar a Portugal. 
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A mercearia do rés-do-chão

Para arrancar com um projeto-piloto, as quatro arquitetas 
decidiram explorar o bairro de São Paulo por ser, nas pala-
vras de Marta, “muito central, muito privilegiado do ponto 
de vista dos transportes, com edifícios incríveis do ponto 
de vista do património histórico e cultural e, por isso, muito 
apetecível para começar a trabalhar”. Fizeram um mapea-
mento dos pisos térreos comerciais das ruas de São Paulo, 
Boavista, Poço dos Negros, São Bento e Poiais de São Bento 
e constataram que havia zonas em que 50 por cento dos 
espaços estavam fechados. Inclusivamente, aquele que é 
hoje o quartel-general do Rés-do-Chão. A antiga mercearia 
Ramos & Neves – cujo letreiro original, em madeira, se 
mantém visível e bem preservado no interior do espaço – 
servia, há mais de dez anos, como armazém. 
“Quando encontrámos este espaço, estava fechado e fora 
do mercado de arrendamento. Depois de um trabalho 
social de terreno, a perguntar nos cafés, conseguimos des-
cobrir a identidade do proprietário”, conta Marta. Mas o 
proprietário não queria sequer ouvir falar em arrendar: “Só 
queria vender. Foram precisas umas sete, oito conversas a 
explicar o projeto e como tínhamos todo o interesse em 
ocupar o espaço e reabilitá-lo. Conseguir colocar este espa-

ço no mercado de arrendamento foi a primeira vitória do 
Rés-do-Chão.” As obras duraram dois meses e meio. Nas 
prateleiras onde antes estavam dispostos os pacotes de 
arroz ou leite, estão agora peças de roupa, calçado e acessó-
rios da autoria de designers contemporâneos. Na verdade, 
essa é a diferença mais evidente, porque toda a identidade 
do espaço foi conservada, dos azulejos às bancadas de már-
more. “Houve um trabalho um bocadinho arqueológico: 
tirámos alguns elementos que existiam e conseguimos 
descobrir estruturas de madeira, letterings, e isso foi muito 
estimulante”, descreve Marta, que considera que o projeto 
acabou por se tornar um laboratório da sua profissão. Além 
disso, é também um catalisador comunitário. “O facto de 
mantermos a identidade e a memória do espaço é um elo 
fortíssimo com a comunidade”, refere. 
Instaladas há cinco meses, já conhecem bem a vizinhan-
ça: “o senhor do café, o senhor da farmácia, o senhor da 
drogaria…”, e também os moradores mais antigos, “que 
entram para contar inúmeras histórias” sobre o tempo em 
que faziam compras na mercearia. “Esse foi um dos moti-
vos que nos fez entrar no terreno e achar que fazia o 
máximo sentido começar um projeto-piloto tornando-nos 
as arrendatárias e moradoras pendulares do bairro”, recor-
da Marta.

A equipa identificou todos os pisos térreos comerciais abandonados do bairro de São Paulo © Márcia Lessa
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Candidaturas abertas  
até ao dia 2 de março
O concurso FAZ – Ideias de Origem Portuguesa, que 
está agora na sua 4.ª edição, desafia os portugueses 
que vivem e trabalham fora de Portugal a juntarem-se 
a portugueses residentes em território nacional para, 
em conjunto, proporem soluções inovadoras para pro-
blemas concretos nas áreas do ambiente e sustentabi-
lidade, envelhecimento, diálogo cultural e inclusão 
social. As candidaturas estão abertas até ao dia 2 de 
março de 2015. 
http://2015.ideiasdeorigemportuguesa.org/

O projeto-piloto como ponto de partida

O entra e sai de cabides com novas peças de roupa e a 
dança do escadote de um lado para o outro anunciam a 
chegada das novas subarrendatárias: duas irmãs, designers 
de moda, que inicialmente comercializavam online, mas 
que decidiram arriscar no arrendamento de um espaço 
físico para dar mais projeção ao seu trabalho. 
Neste momento, o n.º 119 da rua do Poço dos Negros aco-
moda quatro designers de moda, uma designer de produto 
e um arquiteto em regime de coworking. É neste sistema de 
subarrendamento que assenta o modelo do Rés-do-Chão, 
que, segundo Marta, pode funcionar “por períodos mais ou 
menos temporários, para uma rede de arrendatários que 
têm interesse em estar num piso térreo comercial, mas 
que, sozinhos, não teriam capacidade para o fazer, porque, 
realmente, as rendas dos pisos térreos são muito mais ele-
vadas por terem um benefício comercial direto”. 
A versatilidade do espaço permite-lhe ser loja, escritório, 
ateliê e ainda palco para eventos pontuais. Já recebeu 
concertos integrados em festivais locais, já acolheu expo-
sições e festas de aniversário e está aberto a outras pro-
postas, até porque o número de interessados já ultrapas-
sou os 200 e não para de crescer. E é por isso que o proje-
to-piloto, que termina em março de 2015, poderá ser ape-
nas o ponto de partida para um bairro de São Paulo 
totalmente revitalizado. 

“Queremos continuar a gerir e a explorar este espaço, que 
há de ser sempre a sede do Rés-do-Chão, a sede do nosso 
projeto, e onde ensaiamos este modelo de espaço rotativo e 
partilhado”, declara Marta. E conclui: “O futuro é sem dúvi-
da nenhuma alargar a rede Rés-do-Chão. Queremos fazer a 
ponte entre os pisos térreos desocupados e a inúmera lista 
de pessoas que já entrou em contacto connosco e que tem 
projetos, ideias e vontade de se juntar a este tipo de inicia-
tiva. É nisso que estamos a trabalhar e que vamos trabalhar 
nos próximos tempos.” ■ Vídeo em www.gulbenkian.pt
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Apoio ao ensino 
angolano

N os últimos oito anos, a Fundação 
Calouste Gulbenkian coorde-

nou, em parceria com o Ministério 
da Educação de Angola e a Escola 
Superior de Educação de Setúbal, um 
projeto de formação de formadores 
de professores para o ensino primá-
rio em Angola. O projeto passou pela 
qualificação de recursos humanos e 
pelo reforço das suas competências 
nas escolas primárias, bem como 
pela produção de guias e módulos de 
formação e o apetrechamento e 
organização de um Centro de 
Recursos Educativos na Escola do 
Magistério Primário de Benguela. 
No workshop final do projeto, que 
decorreu na cidade de Benguela em 
novembro, a diretora nacional de for-
mação de quadros de Angola assu-
miu o compromisso de publicar e 
enviar os materiais, produzidos pelos 
docentes da Escola do Magistério 
Primário de Benguela e pela Escola 
Superior de Educação de Setúbal, a 
todas as escolas de formação de pro-
fessores do ensino primário. Luísa 
Grilo considerou este evento “o 
ponto de partida e de viragem para a 
formação de futuros docentes deste 
nível de ensino”. O objetivo agora é a 
extensão do projeto, através de 
e-learning a outras províncias. ■

O Nosso km2

R efletir e encontrar respostas locais para problemas sociais é um dos motores 
do projeto O Nosso Km2, que, no dia 10 de novembro, trouxe à Fundação 

Gulbenkian pessoas que residem, trabalham ou estudam na freguesia das 
Avenidas Novas (Lisboa), a mesma a que a Sede da Fundação pertence. 
Durante o dia realizaram-se conferências, workshops, exposições e concertos 
de entrada livre. 
Ao longo dos últimos meses, O Nosso Km2 tem contribuído para a coesão desta 
comunidade, sobretudo nos bairros de Santos e do Rego, onde existem maiores e 
mais urgentes desafios a superar, tais como o elevado número de desempregados 
ou a necessidade de encontrar estratégias para promover o diálogo intercultural. 
O projeto tem apostado no envolvimento dos moradores de todas as idades e das 
autoridades locais, como a Polícia de Segurança Pública. Além disso, foi recente-
mente fundada uma associação de moradores e obtida uma linha de financia-
mento através do programa Bip-Zip (Câmara Municipal de Lisboa), que permitirá 
requalificar o espaço público envolvente e criar mais zonas de convívio. Esta ini-
ciativa conta com uma vasta rede de parceiros, apoiada pelo Programa Gulbenkian 
de Desenvolvimento Humano. ■ www.km2.pt

Conferências de Lisboa

J osé Manuel Durão Barroso é o orador convidado da 1.ª Conferência de Lisboa 
sobre Desenvolvimento, onde vai ser debatido o impacto das dinâmicas inter-

nacionais, a sustentabilidade e o financiamento do Desenvolvimento, nos dias 3 
e 4 de dezembro. 
Para além do ex-presidente da Comissão Europeia (2004-2014), muitos outros 
especialistas nacionais e internacionais marcarão presença no auditório 2 da 
Fundação Calouste Gulbenkian, nestes dois dias de debate, para refletir e trocar 
experiências sobre o desenvolvimento global. O projeto das Conferências de 
Lisboa é um evento internacional bienal que junta diversas organizações e par-
ceiros, entre elas a Fundação Gulbenkian, e cuja Comissão de Organização é pre-
sidida por Luís Amado. ■
www.conferenciasdelisboa.com
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Concursos para jovens

J á estão apurados os 10 finalistas do concurso Dá Voz à Letra, dirigido a jovens 
leitores dos 13 aos 18 anos. Até ao final de outubro, o concurso promovido pelo 

programa Gulbenkian de Língua e Cultura Portuguesas recebeu mais de 350 vídeos, 
em que os jovens concorrentes se filmaram a ler textos em português. Fernando 
Pessoa, Eugénio de Andrade, José Régio, Sophia de Mello Breyner e Eça de Queiroz 
foram alguns dos autores “obrigatórios” mais escolhidos, mas também houve 
algumas escolhas mais surpreendentes, como Cecília Meireles, Mia Couto, Maria 
Teresa Horta e Herberto Hélder. Os finalistas do concurso irão participar num 
espetáculo em fevereiro, na Fundação Calouste Gulbenkian, durante o qual serão 
escolhidos e anunciados os três vencedores. O 1.º classificado ganhará uma viagem 
a Londres para duas pessoas. Os vídeos dos concorrentes finalistas estão disponíveis 
em www.davozaletra.gulbenkian.pt. ■

S e tens entre 14 e 18 anos e talento para contar histórias, o Ciência em Cena é para ti”, diz Nuno Markl num vídeo promo-
cional do concurso de ideias que pretende envolver e despertar o interesse dos estudantes dos 9.º, 10.º, 11.º e 12.º anos pelo 

conhecimento científico e pela promoção da saúde e bem-estar. Para concorrer, é preciso gravar um vídeo onde se partilha 
uma (boa) história sobre a Diabetes. No site www.cienciaemcena.pt encontra-se toda a informação sobre o concurso, incluindo 
“dicas” de Romeu Costa, ator, e de David Marçal, comunicador de ciência, membros do júri. As candidaturas estão abertas até 
12 de janeiro. O vencedor participará na Gala da Maratona da Saúde transmitida pela RTP, em março de 2015. ■

Álvaro Siza através do olhar de Ren Ito

N o dia 5 de dezembro é apresentado, na sala 1 da Fundação Gulbenkian, às 
18h30, o livro Álvaro Siza Design Process | Quinta do Bom Sucesso Housing 

Project. Uma publicação da autoria do arquiteto japonês Ren Ito que relata, na 
primeira pessoa, todo o acompanhamento de um projeto de Álvaro Siza Vieira, 
desde o momento inicial do encontro com o cliente até à finalização da construção. 
Apresentado sob a forma de um diário de bordo, o livro permite-nos mergulhar 
no processo de trabalho do arquiteto português, ao combinar textos esquemáticos 
em forma de notas de aula com esquissos, registos de soluções, anotações e dese-
nhos. Editada em português, inglês e japonês, a publicação destaca também a 
relação íntima de Siza com o desenho, refletida nos mais de 74 desenhos criados 
durante o projeto que podem ser vistos no livro.
O livro é editado pela IST Press, editora universitária do Instituto Superior Técnico, 
com o apoio do Programa Gulbenkian de Língua e Cultura Portuguesas e será 
apresentado numa sessão que conta com a presença de Álvaro Siza, Teresa 
Valsassina Heitor e Eduardo Marçal Grilo. ■

“
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Como iniciou o seu percurso? 
Comecei a minha formação em dança aos 10 anos, na 
Escola de Dança do Conservatório Nacional, em Lisboa. 
Antes de ingressar no Conservatório, tinha feito dança ape-
nas como atividade extracurricular e praticava ginástica 
rítmica desportiva de competição, individual e de grupo. A 
possibilidade de fazer a audição para o Conservatório par-
tiu dos meus pais, que pensaram que provavelmente seria 
uma opção mais adequada para mim, já que sempre tinha 
manifestado um especial interesse e aptidão pela vertente 
artística, quer pela expressão plástica quer pela expressão 
corporal. E, de facto, não poderiam estar mais certos, a 
dança tornou-se uma paixão!

Começou cedo a fazer cursos de verão ligados à 
dança fora de Portugal. De que forma foram 
importantes para o seu crescimento enquanto 
pessoa e enquanto bailarina?
Os cursos de verão, na minha perspetiva, são muito impor-
tantes porque permitem conjugar várias questões relevantes 
para um aluno de dança, particularmente a possibilidade 
de aperfeiçoar a técnica, conhecer outros professores e 
outras abordagens e, sobretudo, conhecer estudantes que, 
oriundos de países e culturas diferentes, nos permitem 

trocar experiências e criar novas amizades. Além disso, o 
ambiente nestes cursos é sempre mais descontraído, o que, 
aliado ao facto de estarmos num país estrangeiro, nos pro-
porciona um período de férias diferente e muito enriquece-
dor. Por outro lado, sempre fui incentivada a ter abertura de 
espírito e curiosidade para conhecer outras realidades e, 
principalmente, adquirir perspetiva para valorar, positiva 
ou negativamente, a minha própria realidade.

O que retira da experiência no Ballet Junior 
de Genève?
Quando concluí o 8.º ano do Conservatório e, simultanea-
mente, o 12.º ano de escolaridade, a minha decisão de ser 
bailarina de contemporâneo já estava bem definida. Assim, 
procurei alternativas que me permitissem ingressar numa 
via profissional e não prosseguir uma vertente mais acadé-
mica. Das várias hipóteses que considerei, a que mais cor-
respondia aos meus objetivos era sem dúvida o Ballet 
Junior de Genève, que é a componente de formação profis-
sional da Escola de Dança de Genève. O Ballet Junior é uma 
companhia pré-profissional, com todas as características 
de uma companhia de dança, em que o trabalho diário, o 
regime de ensaios, de participação nos castings e nos espe-
táculos e tournées em nada difere do verdadeiro mundo 

Marta Almeida | 21 anos | Dança *
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“O meu futuro passará 
exclusivamente pela dança”
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profissional. A diferença reside apenas na tutoria e avaliação 
que é feita pelos diretores a cada aluno individualmente, ao 
longo de cada trimestre, e que determina a sua progressão 
e continuidade no grupo.
O reconhecimento internacional do Ballet Junior de Genève 
permite uma constante colaboração com coreógrafos de 
renome e de grande atualidade, o que propicia quer a cria-
ção de novas peças quer a remontagem de outras e conse-
quentemente um vasto reportório para explorar.
Para além destes aspetos, o que mais valorizei nesta minha 
experiência foi a fantástica oportunidade de crescer, obvia-
mente como profissional, mas também como pessoa.
Na vertente profissional, o facto de sermos um grupo de 
jovens de origens culturais muito diferentes, com percur-
sos académicos e artísticos diversos, permitiu-me uma 
intensa troca de experiências e, por essa via, um amadure-
cimento artístico essencial para a minha futura carreira. 
Não posso deixar de sublinhar que tive a oportunidade, 
com apenas 17 anos, de ir viver sozinha, num pais cultural-
mente muito diferente e com uma língua (o francês) que, 
embora não sendo desconhecida, me colocava alguns pro-
blemas de comunicação. 

O que se encontra a fazer atualmente?
Neste momento estou em Genève a participar numa nova 
criação do corégrafo Yann Marussich. Recentemente participei 
no projeto Diáspora da companhia Amalgama, em Lisboa.

O seu futuro passa exclusivamente pela dança ou 
tem outros planos?
Para responder sinceramente, penso que o meu futuro pas-
sará exclusivamente pela dança. Nos próximos anos, indis-
cutivelmente como intérprete, mais tarde, numa outra 
vertente, talvez como ensaiadora ou professora. Até ao 
momento, a coreografia nunca me despertou um interesse 
particular, mas quem sabe?

Qual o seu maior sonho? 
Mais do que um sonho, o meu desejo é adquirir experiência 
e ter oportunidade de trabalhar um reportório tão vasto 
quanto possível, de preferência com coreógrafos que consi-
dero de referência na dança contemporânea. Sonho, sonho, 
seria conseguir alcançar um patamar que permitisse que, 
no futuro, o meu nome fosse associado a uma carreira de 
prestígio e a um marco de distinção no mundo da dança. ■

* Bolsa de Estudo – Aperfeiçoamento em Dança no Ballet Junior de Genève 2014

Genéve
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João Pedro Rodrigues, João Rui Guerra da Mata, Tsai Ming-Liang e Claire Denis 
são os convidados deste mês no Harvard na Gulbenkian – Diálogos sobre o Cinema 
português e o Cinema do mundo. O ciclo que coloca lado a lado cineastas 
portugueses e estrangeiros, com projeções de filmes seguidas de debates, estará 
na Sala Polivalente do Centro de Arte Moderna nos dias 12, 13 e 14 de dezembro sob 
o tema “Em Louvor das Sombras”.

O primeiro dia do fim de semana é dedicado aos filmes 
dos portugueses João Pedro Rodrigues e João Rui 

Guerra da Mata, a começar com a exibição de Alvorada 
Vermelha (2011), um documentário de 20 minutos, assinado 
por ambos, e que mostra o Mercado Vermelho, em Macau, 
onde os gestos quotidianos dos vendedores do mercado 
realçam a beleza que se pode encontrar no banal. 
Odete (2005), de João Pedro Rodrigues, é o segundo filme a ser 
exibido neste dia. A longa-metragem, que esteve presente em 
Cannes em 2005, cruza as histórias de Odete, recentemente 
separada de Alberto devido à sua obsessão com a maternidade, 
e de Rui, que chora a morte do seu namorado Pedro.
Os dois dias seguintes de Harvard na Gulbenkian são marca-
dos pela obra de Tsai Ming-Liang e Claire Denis. Ming-Liang é 
um cineasta malaio ligado ao cinema taiwanês, vencedor de 
um Leão de Ouro em 1994, que traz ao Centro de Arte Moderna 
O Sabor da Melancia (2005) e o seu sucessor Não Quero Dormir 
sozinho (2006). Ambos contam com Hsiao-Kang como perso-
nagem principal, como é, aliás, o caso em todos os filmes do 
realizador. O primeiro, passado numa altura em que há uma 
seca em Taiwan e as pessoas são obrigadas a recorrer ao sumo 
das melancias, parte do reencontro de Hsiao-Kang e Shiang-
Chyi (outra personagem de um filme anterior do realizador), 
que desenvolvem uma relação, apesar de Chyi não saber que 
Kang é agora realizador pornográfico. Em Não Quero Dormir 

sozinho, a exibir no domingo, Hsiao-Kang, agora um sem-
-abrigo, é acolhido por um trabalhador imigrante que vive 
num prédio em construção. Com a aparição de uma emprega-
da de um café ali perto, cria-se um triângulo de emoções trans-
mitidas por olhares e imagens, com recurso a muito pouco 
diálogo. 
Noites sem Dormir (1994) é o primeiro dos dois filmes de Claire 
Denis a serem mostrados em Em Louvor das Sombras. A narra-
tiva gira em torno de uma vaga de homicídios em Paris leva-
dos a cabo por um assassino em série conhecido como le tueur 
de vieilles dames. Seguimos as histórias de Daiga, uma imi-
grante lituana, Theo, um músico em dificuldades, e o seu 
irmão Camille, um dançarino travesti – um deles está envolvi-
do nos crimes. Bastardos (2013), “o verdadeiro filme punk do 
Festival de Cannes 2013”, como descreveu a revista Les Inrocks, 
é a mais recente longa-metragem de Denis. Nela conhecemos 
Marco, um marinheiro que regressa a Paris depois do suicídio 
do seu cunhado e se vê envolvido nos mistérios da vida da sua 
irmã Sandra.
Em Louvor das Sombras irá contar com a presença dos realiza-
dores e debates no final de cada um dos dias. Em janeiro, 
Harvard na Gulbenkian apresenta os seus dois últimos progra-
mas, com filmes de Vítor Gonçalves, José Luis Guerín, Manoel 
de Oliveira, Aki Kaurismäki, Matías Piñero e Robert Beavers.
Programa em: www.gulbenkian.pt.  ■

Harvard na 
Gulbenkian
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Odete, de João Pedro Rodrigues
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E xposição que assinala os 100 anos do nascimento desta figura notável do surrealismo em Portugal, e que reúne 135 traba-
lhos representativos do conjunto da sua obra, alguns dos quais inéditos ou menos conhecidos. Combina núcleos demar-

cados – o Surrealista dos anos 40 ou os recomeços de 80 – com outros em que diferentes tempos se cruzam. Recusando uma 
abordagem cronológica, o curador, José Luís Porfírio, propõe ao visitante um percurso através de cinco núcleos temáticos: Cena 
Aberta, Crise Mitológica, Sul, Séries e Alfa e Ómega.
É também exposta alguma documentação, como manuscritos, iconografia, bibliografia, ilustrações e desenhos, para melhor 
se compreender a obra de António Dacosta. ■

CAM
Curadoria: José Luis Porfírio

Até 25 janeiro 2015

Salette Tavares  
Poesia Espacial 

E xposição que revela uma artista que se destacou no contexto da poesia experimental na década de 1960 e que cruzou a 
produção literária com a prática artística. São reunidos trabalhos – alguns deles inéditos – desenvolvidos em múltiplos 

domínios e algumas peças que se encontravam danificadas foram propositadamente reconstruídas para esta exposição. ■

CAM
Curadoria: Margarida Brito Alves e Patrícia Rosas

Até 25 janeiro 2015

Caligrafia
Japonesa 

E sta exposição reúne obras-primas da caligrafia japonesa criadas por mestres contemporâneos que dão continuidade a 
uma prática que faz parte integrante da história e do quotidiano do povo japonês. Organizada pela Academia de Arte 

Caligráfica do Japão, em parceria com a Embaixada do Japão e a Fundação Calouste Gulbenkian. ■

Galeria de Exposições Temporárias da Sede – piso 01
Até 28 Dezembro

Animalia e Natureza  
na Coleção do CAM 

E m diálogo com a retrospetiva de António Dacosta, esta exposição inspira-se no universo iconográfico dos animais, nos 
quatro elementos da natureza presentes na obra de Dacosta, apresentando 60 obras de pintura, desenho, fotografia, vídeo 

e escultura do acervo do CAM, realizadas por artistas de várias gerações. ■

CAM
Curadoria: Isabel Carlos e Patrícia Rosas

Até 25 janeiro 2015

António 
Dacosta
1914 | 2014ex
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Dois Limões em Férias, 1983
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Que lugares para a Educação?

A dimensão educativa das instituições culturais vai 
estar em debate no dia 16, na conferência internacio-

nal Que lugares para a Educação?, organizada pelo 
DESCOBRIR – Programa Gulbenkian Educação para a 
Cultura e Ciência, no âmbito de um processo de reflexão 
interna da Fundação Calouste Gulbenkian sobre o seu pró-
prio papel na área da educação não formal.
“Que relevância tem a educação na missão do museu, do 
centro cultural ou do teatro neste início do século XXI? 
Poderemos conceber a programação destes espaços como 
uma provocação do pensamento, envolvendo os públicos 
no debate de questões relevantes da sociedade contempo-
rânea?”, são algumas das questões que o DESCOBRIR se 
propõe debater nesta conferência dirigida a profissionais da 
cultura, ligados não só à educação e à comunicação em geral, 
mas também à gestão, à direção artística e à curadoria.
Para refletir sobre o papel das instituições culturais no 
atual contexto social e político e, concretamente, na forma-
ção de cidadãos ativos, críticos, envolvidos, exigentes, a 

conferência contará com a intervenção de Charles Esche, 
como orador principal. O diretor do Van Abbemuseum 
(Holanda) e curador da 31ª Bienal de São Paulo em 2014 foi 
também o responsável pela criação, em 2012, da confedera-
ção L’Internationale, que junta sete museus europeus com 
o objetivo de estabelecer uma instituição europeia de arte 
moderna e contemporânea até 2017. David Fleming, diretor 
do National Museums Liverpool (Reino Unido), e o crítico e 
curador de arte contemporânea português Delfim Sardo, 
diretor entre 2003 e 2006 do Centro de Exposições do 
Centro Cultural de Belém, também participam neste 
encontro, na qualidade de comentadores. ■

16 dezembro | 10h às 13h | Auditório 2
Entrada livre, sujeita à lotação da sala.

Keynote speaker Charles Esche
Comentadores David Fleming | Delfim Sardo
Moderadora Maria Vlachou
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Coro Gulbenkian: 
últimos concertos do ano 

A té ao final do ano, o Coro Gulbenkian continuará a 
marcar forte presença na temporada da Gulbenkian 

Música, com seis atuações em três concertos distintos. A 
primeira subida ao palco dar-se-á no âmbito do Concerto 
de Domingo para Famílias (7 de dezembro às 11h e às 16h), 
que vai propor uma viagem pelas tradições corais do Natal 
de todo o mundo. Dirigido por Jorge Matta, e com a colabo-
ração de João Barradas (acordeão), André Santos (guitarra), 
Nelson Cascais (contrabaixo) e Abel Cardoso (percussão), o 
Coro dará a ouvir canções de Natal de países como Brasil, 
Angola, Moçambique, Cabo Verde, Goa, Timor, Espanha, 
França, Inglaterra, Alemanha, Polónia, Bulgária, Estónia, 
Japão, Porto Rico, Cuba, Havai, Nigéria, África do Sul, Estados 
Unidos da América e Portugal.
O habitual Concerto de Natal da Gulbenkian Música será 
dedicado à oratória Elias, op.70, de Felix Mendelssohn-
Bartholdy (dias 19, 20 e 21 de dezembro), uma obra que foi 

gravada em 1995 pelo Coro e pela Orquestra Gulbenkian, 
dirigidos por Michel Corboz. O maestro titular do Coro 
Gulbenkian volta a dirigir a peça com um leque de solistas 
onde pontificam Ana Quintans (soprano), Helena Rasker 
(meio-soprano), Christian Elsner (tenor) e Victor Torres 
(barítono). 
A finalizar, no último dia do ano, na Igreja de São Roque, o 
Coro e a Orquestra Gulbenkian, sob a direção de Jorge 
Matta, farão novamente reviver a tradição do Te Deum do 
dia de São Silvestre, interpretando em primeira audição 
moderna, 234 anos depois da sua estreia, o grandioso Te 
Deum de Jerónimo Francisco Lima, um dos mais ilustres 
compositores portugueses do século XVIII. Juntam-se ao 
Coro e Orquestra as sopranos Sandra Medeiros e Marisa 
Figueira, as contraltos Carolina Figueiredo e Rita Tavares, os 
tenores Pedro Cachado e Bruno Almeida e os baixos João 
Fernandes e Manuel Rebelo. ■
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S ão vários séculos de história e de património cultural que contribuem para afirmar a presente compreensão 
mútua entre Portugal e Espanha”. É desta forma que Filipe VI, Rei de Espanha, numa mensagem introdutória do 

catálogo editado por ocasião da exposição A História Partilhada. Tesouros dos Palácios Reais de Espanha, destaca a 
importância do conjunto de obras reunidas agora na Fundação Calouste Gulbenkian. A publicação reúne todas as 
obras expostas até 25 de janeiro, algumas delas da autoria de grandes mestres como Velázquez, Goya ou El Greco, todas 
acompanhadas por textos que contextualizam e exploram os objetos em questão. 
Do retrato de Isabel, a Católica, ao de Isabel de Bragança, o livro descreve minuciosamente cada uma das peças da 
exposição, divididas em seis capítulos distintos, como, por exemplo, um capítulo dedicado à “Monarquia Dual”, que 
comporta os reinados de Filipe II (I de Portugal) a Carlos II. Neste capítulo pode-se saber mais sobre, entre muitas outras 
obras, Salomé com a Cabeça de São João Batista, um original de Michelangelo Merisi da Caravaggio.
Para além dos textos sobre as peças expostas, o catálogo integra dois ensaios. O primeiro, sobre os palácios reais de 
Espanha, da autoria dos três comissários da exposição, Pilar Benito García, Álvaro Soler del Campo, responsáveis do 
Serviço e do Departamento de Conservação do Património Nacional, e João Castel-Branco Pereira, diretor do Museu 
Calouste Gulbenkian. O segundo ensaio, da autoria de Fernando Bouza, faz a ligação entre Isabel, a Católica, e Isabel de 
Bragança, mulher de Fernando VII e fundadora do Museu Nacional do Prado, enquanto polos temporais que delimitam 
esta exposição.
Desenvolvido, à semelhança da exposição, em estreita parceria entre o Património Nacional de Espanha e a Fundação 
Calouste Gulbenkian, o catálogo integra também mensagens e apresentações do Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva, de Artur Santos Silva, presidente da Fundação Gulbenkian e do presidente do Património Nacional de 
Espanha, José Rodríguez-Spiteri Palazuelo. ■

Tesouros dos 
Palácios Reais  
de Espanha

“
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Tesouros dos 
Palácios Reais  
de Espanha

Catálogos de Exposições na
Biblioteca de Arte 
Q uase 40 anos depois de, em 1977, ter sido escolhido para a sua 

inauguração, a obra de Marcel Duchamp (1887-1968) está de 
regresso ao Centre Pompidou (Paris) com a exposição Marcel 
Duchamp, la peinture, même, que pode ser visitada até 5 de janeiro. 
Esta exposição mostra perto de 100 obras, através das quais se pre-
tende olhar de novo e questionar a prática pictural do artista, tendo 
como cerne aquela que é, talvez, a sua obra mais complexa e hermé-
tica, intitulada Le Grand Verre, La mariée mise à nu par ses célibatai-
res, même na qual Duchamp trabalhou entre 1912 e 1923, ano em que 
a declarou inacabada. Junto dela, a curadora da exposição Cécile 
Debray – conservadora da pintura moderna do Pompidou – reuniu 
os desenhos e as notas que Duchamp foi produzindo, assim como 
um conjunto de outros materiais (filmes, fotografias, objetos cien-
tíficos e livros) que, de algum modo, lhe serviram de inspiração 
criativa para aquela obra. 
A este conjunto, junta-se a restante obra pictórica de Marcel 
Duchamp – cerca de cinco dezenas de telas –, que revela não só a 
sua evolução como pintor, como ainda a sua apropriação de prin-
cípios estéticos dos diversos “ismos” que marcaram as primeiras 
vanguardas do século XX. O livro-catálogo que acompanha a expo-
sição constitui-se como um excelente contributo para (re)descobrir e aprofundar aspetos da obra de Marcel Duchamp, 
muito para lá dos ready-mades. O catálogo está dividido em seis capítulos, com um leque de autores variados, onde, para 
além de Cécile Debray, constam, entre outros historiadores e críticos de arte, Jean Clair (um dos curadores da exposição de 
1977), Philippe Comar, Annabelle Görgen, Stéphane Guégan e Rodolphe Rapetti; completam-no a lista das obras expostas e 
notas bibliográficas. ■

A relevância da publicação de um catálogo para acompanhar 
uma exposição toma outra dimensão anos passados sobre a 

sua realização. É o catálogo que a perpetua no tempo, revelando-a 
aos que não a puderam visitar e permitindo-lhe continuar a ser 
objeto de estudo e de investigação. Claro está que alguns catálogos 
não têm uma existência independente, paralela e para lá da exposi-
ção, o que não acontece com o que ficou da exposição intitulada 
Paris-Berlin: rapports et contrastes France-Alemagne 1900-1933. 
Realizada na grande galeria do Centre Pompidou, entre julho e 
novembro de 1978, esta exposição foi organizada pelos diversos 
departamentos daquela instituição e foi a primeira a mostrar, de 
forma alargada e abrangente, a cultura alemã durante as três déca-
das do século XX e as suas relações com a capital e a cultura france-
sas naquele período. Cronologicamente organizada, a exposição 
incluiu as artes plásticas, a literatura, o cinema, a fotografia, a arqui-
tetura e o design industrial. Com o mesmo título da exposição, o 
extenso catálogo reúne textos (documentos da época e textos de 
análise e ensaio) e imagens ao longo de mais de 580 páginas. ■
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D urante o longo período que se seguiu à revolta de 1 de 
dezembro de 1640 e à subsequente aclamação do 

duque de Bragança, tornado monarca a 15 de dezembro, o 
reino foi assolado por enorme agitação. Para além da guer-
ra, numa outra frente, travou-se uma batalha diplomática 
com o intuito de promover uma política de tratados e 
alianças com as potências europeias, em que se incluíam a 
França de Luís XIII (1641) e a Inglaterra de Carlos I (1642, paz 
e comércio). Eram os embaixadores que, junto das princi-
pais cortes europeias, incluindo a papal, em Roma, interce-
diam pela causa portuguesa. Por seu lado, D. João IV (1604-
1656; rei a partir de 1640) irá recorrer aos impressores, edi-
tores e livreiros do reino como mediadores e veículos pro-
pagadores da ideologia brigantina e da sua legitimidade. 
Da oficina de Paulo Craesbeeck, membro de uma genealo-
gia de importantes impressores-livreiros estabelecidos no 
nosso país, surge o muito relevante Manifesto do Reyno de 
Portugal (1641), da autoria de António Pais Viegas, de exor-
tação nacionalista, legitimando a figura do monarca da 
Restauração, com edições em português, castelhano e 
francês. A defesa da tese portuguesa tem como contra-
ponto, Respuesta al Manifesto del Reyno de Portugal, do 
reputado teólogo cisterciense Juan Caramuel Lebkowitz, 
em Antuérpia (1641). Em francês, mas impresso em Lisboa, 
vem a lume Resolution prise en l’Assemblee des Etats de 
Portugal… (1641), com tradução de François de Grenelle; 
em italiano, Raggioni del Rea di Portogallo… (1642), tradu-
zido do português por Livio Giotta. Caramuel, de Antuérpia, 
refuta a defesa portuguesa fazendo imprimir Ioannes 
Bergantinus Lusitaniae illegitimus rex demonstratus 
(1642), enquanto António de Sousa de Macedo dá ao prelo, 
em Londres, a importante obra Juan Caramuel Lobkovitz... 
convencido en su libro intitulado, Philippus Prudens Caroli 
V. Imper. filius, Lusitaniae, &c. Legitimus rex demonstratus. 
Impresso en el ano de 1639. Y en su respuesta al manifesto 
del reyno de Portugal , impressa en este ano 1642..., na qual 
desmonta a tese espanhola para a legítima sucessão do 
trono de Portugal. 

Museu Calouste Gulbenkian
Observations sur un livre intitulé 
Philippes le Prudent, fils de Charles le Quint, 
verité Roy legitime de Portugalum

a 
ob

ra

É exatamente no esgrimir dos argumentos e na defesa de 
teses antagónicas que se insere o volume da Coleção 
Calouste Gulbenkian aqui apresentado. Trata-se da análi-
se crítica apresentada à obra de Caramuel Lubkovitz 
(1639), cuja autoria é atribuída a Daniel de Priézac, jurista, 
membro do Conselho de Estado e da Academia Francesa, 
ou a seu filho, o escritor Samuel Priézac. O texto, redigido 
em francês, tem a primeira edição em 1640. O presente 
exemplar é revestido por uma encadernação característi-
ca do ateliê de Pierre Rocolet, detentor de alvará real, 
impressor-livreiro de Paris, responsável pelas edições de 
1640 e 1641. Em marroquim vermelho, ostenta as armas de 
Luís XIV, Rei de França e Navarra, inseridas numa compo-
sição central, em losango, decorada com pequenos ferros 
filigranados e inscrita num painel central retangular. Os 
compartimentos nos quatro ângulos, em mosaico, de 
marroquim verde azeitona, são semeados de flores-de-lis, 
que também surgem nos vértices exteriores, reforçando a 
sua proveniência real.
Embora não custe acreditar que Calouste Gulbenkian 
tenha adquirido esta obra pela qualidade da sua encader-
nação, como a própria fatura de venda evidencia, o facto é 
que nos legou um testemunho da relevância dos prelos 
europeus no combate diplomático travado entre Portugal 
e Espanha, no contexto da frágil definição territorial e 
política da Europa até ao alvor da Revolução Francesa. ■
João Carvalho Dias

Observations sur un livre intitulé Philippes le Prudent, fils de 
Charles le Quint, verité Roy legitime de Portugal, des Algarves, des 
Indes et du Brésil.  
Composé par Jean Caramuel Lobkowitz, religieux de l’ordre de 
Cisteaux, Docteur de Louvain, et Abbé de Melrose, à Anvers [por 
Daniel de Priézac ou Salomon de Priézac] 

Paris: P. Rocolet, Impr. & Lib. ordinaire du Roy, 1641
In-8º , 18,8 x 12,6 cm
Encadernação em marroquim vermelho com as armas de Luís XIV
Proveniência: adquirido em Paris, por intermédio de Giraud-Badin, 
na venda de 9-12 de março de 1925 (lote n.º 115)
Inv. LA20
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FESTA 
DOS LIVROS 
GULBENKIAN
27 NOV - 23 DEZ

TODOS OS DIAS 10:00 - 20:00
LOJA DO MUSEU | LOJA DA SEDE

Av. de Berna 45 A
1067-001 Lisboa

www.gulbenkian.pt

FUNDAÇÃO 
CALOUSTE GULBENKIAN

 Durante a Festa 
dos Livros, a exposição
A História Partilhada. 
Tesouros dos Palácios 

Reais de Espanha 
pode ser visitada 

até às 20:00
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